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INFORMATIVO DO SINDICATO DOS GRÁFICOS DO ABC • Diretor Responsável: Isaías Karrara • Jornalista Responsável: Gislene Madarazo

da Categoria Gráfica do Grande ABC
Horário: 9h30 em primeira convocação e 10h30 em segunda e 

última convocação
Na sede do Sindicato: Rua Adelina Salvatore Bassoli N° 33, Jardim 

das Américas, em São Bernardo do Campo

Leia também:
Reforma da Previdência: governo 
mente para enganar o trabalhador e convencê-lo 
de que a mudança é para acabar com privilégios 
de servidores.  Página 3

Dia 04 de Março – DOMINGO

Assembleia Extraordinária

Você é quem decide. Venha!
A diretoria do Sindicato reforça a necessidade da importância do comparecimento de todos os trabalhadores e 

trabalhadoras da categoria gráfica, associado ou não, à Assembleia do dia 4 de março próximo.

Todos terão direito à voz e voto para deliberar sobre assuntos que interessam à toda a categoria 
(veja edital na página 2), para atender as novas regras exigidas pela Lei nº 13.467/2017. 

A assembleia é soberana para decidir e deliberar sobre qualquer assunto. Compareça, esse é o momento para você 
trazer suas dúvidas, críticas, sugestões e debater questões que envolvem o seu dia-a-dia no local de trabalho.  

No Domingo, 4 de Março, é você quem decide, participe!



Em 2018 faça a coisa certa: vote em quem 
vota a favor de seus direitos!

Estamos iniciando 2018 e, como 
sempre, esperamos que o novo ano nos 
traga mais alegrias e coisas melhores 
do que o ano anterior. Infelizmente, 
essas expectativas não são tão boas 
para as trabalhadoras e trabalhadores 
brasileiros diante de um governo 
que só tem interesse em defender 
os grandes grupos empresarias e 
banqueiros. 

O que vemos, a cada dia, é o aumento da exploração dos trabalhadores 
e o Brasil, sua soberania e as riquezas naturais sendo entregues ao 
capital estrangeiro a preço de banana 
e sem contrapartidas para nosso 
desenvolvimento econômico e social.

Para nós, da classe trabalhadora, 
resta intensificar nossos esforços na 
luta contra as chamadas “reformas” 
já feitas e as que ainda estão por vir, 
como a da Previdência, se quisermos 
ter esperança de um futuro melhor 
para nós, nossos filhos e netos. 

As tais “reformas” desse Governo deveriam chamar DEFORMAS, 
porque tiram os poucos direitos dos que já têm tão pouco, e fortalecem 
os que exploram os mais fracos.

É preciso ficar atento, 2018 é um ano de eleições gerais. Por isso 
precisamos fazer uma profunda reflexão sobre tudo que está 
acontecendo no Brasil e como é importante uma total renovação do 
quadro de representantes na Assembleia Legislativa de São Paulo, na 
Câmara dos Deputados em Brasília, no Senado, no Governo do nosso 
estado e na Presidência da República.

Muitos de nós ainda não se deram conta de que o resultado das eleições 

define como será nossa vida presente e futura e acabam votando em 
qualquer um, ou até não votam por achar que são todos iguais, ou 
porque acham que todos são ladrões. É um grande erro pensarmos e 
agirmos assim. 

Dessa prática resulta o que temos visto nos últimos anos: um congresso 
nacional sem nenhum comprometimento com o País e com seu povo. 
São, em sua maioria, deputados e senadores que legislam contra nós, 
apesar de estarem lá por causa do nosso voto.

Amigos e amigas, vamos prestar mais atenção nas nossas escolhas, 
em quem estamos depositando nosso voto na urna na hora de eleger 
nossos representantes. 

E anular ou votar em branco 
também é um erro. Cada vez que 
você procede dessa forma, está 
favorecendo exatamente os que 
vão votar contra você, contra 
todos nós trabalhadores. 

Portanto a melhor coisa é 
buscarmos ser mais conscientes 
e fazer a coisa certa: votar em 
candidatos que têm compromisso 

com nossos anseios e reivindicações. Não vamos reeleger quem votou 
contra nossos direitos, contra nossa aposentadoria e contra o Brasil.

Fica a dica: saia da frente da TV Globo, pare de assistir aos noticiários 
manipulados. Fique de olhos e ouvidos bem abertos e não permita que 
uma mídia viciada, manipuladora e enganadora de informações confunda 
e atrapalhe a sua escolha.

Chega de sermos massa de manobra dessa gente que mente e manipula 
para continuar nos explorando.

Isaías Karrara, presidente

Recado do Presidente

“Não vamos reeleger quem votou 
contra nossos direitos, contra nossa 

aposentadoria e contra o Brasil”

Edital de convocação de assembleia extraordinária da categoria gráfica do ABC
O presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas, Jornais, Revistas de Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do 
Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grade da Serra, no uso das atribuições que lhe conferem o Estatuto Social e a Legislação vigente, convoca a categoria 
profissional Gráfica Diferenciada nos termos do artigo 511 da CLT, independentemente da atividade principal da empresa, sendo estes, trabalhadores integrantes nas 
Indústrias da: Gravura, Oficiais Gráficos e Encadernadores, Tipógrafos, Encadernação e Impressão Digital e Eletrônica, da Comunicação Gráfica e dos Serviços Gráfi-
cos e das atividades descritas da C.B.O. Classificação Brasileira de Ocupação da MTE, no Grupo 9.2 e do Grande Grupo 7, nos Códigos 7661 – pré-Impressão, 7662, 
Impressão, 7663 Acabamento Gráfico, Cartográfico, Flexográfico, Acabamento Digital Gráfico, 2149-30 Tecnológico em Produção Gráfica, Tecnológico Gráfico, e 2624-
10 Desenhista Industrial Gráfico Designer Gráfico, Tecnológico em Designer Gráfico Produtos e Segmentos Gráficos, Impressão e mencionados no IBGE, Indústria 
da Transformação, CNAE, CONCLA, PRODSIST, trabalhadores que desenvolvam suas atividades profissionais gráficas nas oficinas e departamentos gráficos situados 
em empresas de Jornais e Revistas classificados no 3°Grupo do plano da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Comunicação e Publicidade, inclusive os que 
exercem atividades no processo convencional à quente; e atividades gráficas, sócios ou não do sindicato na Base Territorial nos Municípios de: Santo André, São Ber-
nardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra, a comparecer na Assembleia Geral Extraordinária da Categoria, com 
Direito a Voz e Voto independentemente se sócio ou não do Sindicato, conforme art.2° alínea H art. 3° alínea C art. 31° alínea C do Estatuto Social deste Sindicato, 
que se realizará no dia 04 de MARÇO de 2018 em Primeira Convocação 9h30min e às 10h30min em Segunda e Última Convocação com qualquer número de 
trabalhadores interessados presentes, na sede Social do Sindicato, sito a Rua Adelina Salvatore Bassoli N° 33, Jardim das Américas, em São Bernardo do Campo - CEP 
09725-740 - fone 41258233, para deliberar sobre seguinte ordem do dia: I. Discursão e aprovação das formalidades legais para a cobrança e desconto da Con-
tribuição Sindical Obrigatória em março 2018, Art. 8° e art. 149 da Constituição Federal Prevista nos arts. 545 a 610 da CLT, com as alterações promovidas pela Lei n° 
13. 467/ 2017 (autorização prévia e expressa da categoria); II. Deliberação acerca de procedimentos a serem adotados, inclusive quanto à notificação aos respectivos 
empregadores, na forma do Art. 545 da CLT, e ainda, para os casos previstos no art. 602 da CLT.

São Bernardo do Campo MARÇO de 2018

Isaias Karrara de Sousa Silva
Presidente



Fale com 
a gente!

Dúvidas, informação, 
sugestões? Veja como é fácil 
entrar em contato com o 
nosso Sindicato:

• Site: www.stigabc.org.br 

• Facebook: @stigabc 

• Whatsapp: (11) 94199 4705 

• E-mail: atendimento@stigabc.org.br

As mentiras sobre a 
Reforma da Previdência
Todos estamos assistindo na mídia uma propaganda mentirosa sobre 

a Reforma da Previdência. A Associação Nacional dos Procuradores 
da República iniciou uma campanha para denunciar o que classifi-

ca como as 10 mentiras sobre a Reforma da Previdência. Confira abaixo 
algumas delas:

1. A reforma atingirá apenas os servidores marajás. MENTIRA! 

Na verdade, diz a Associação, “os maiores prejudicados serão os traba-
lhadores da iniciativa privada. O governo esconde que a maior parte da eco-
nomia pretendida de R$ 476 bilhões virá das alterações do regime geral”. 

2. A Reforma não atingirá direitos dos trabalhadores. MENTIRA!

Haverá endurecimento dos requisitos para aposentadorias, redução do seu 
valor e diminuição dos benefícios. Para o trabalhador se aposentar receben-
do 100% do salário de benefício, terá que contribuir por 40 anos. Quem se 
aposentar com tempo mínimo de contribuição (15 anos) receberá só 60% 
do salário de benefícios.

3. Sem a Reforma não haverá dinheiro para saúde e educação. MENTIRA!

Na Verdade: Por meio da MP 795/17, o governo abriu mão, até 2040, 
de aproximadamente R$1 trilhão de reais em favor das petrolíferas (princi-
palmente estrangeiras), valor maior que o dobro dos R$ 476 bilhões que o 
governo pretende economizar com a reforma Previdenciária.

4. Sem a reforma o país vai quebrar. MENTIRA!

Na Verdade: O Ministério da Fazenda revelou que o Regime Geral 
de Previdência Social deixou de arrecadar R$ 57,7 bilhões com Isenções e 
renuncias fiscais no ano passado. Quando nós trabalhadores não pagamos 
os impostos ou atrasamos um pagamento e contraímos uma dívida com o 
governo ou com os bancos arrancam até a nossa pele. Quando um grande 
banqueiro ou grande empresário deve milhões e até bilhões ao governo é 
perdoado com isenções e renuncias fiscais. Justamente porque são esses 
empresários que financiam os políticos e que estão envolvidos com eles em 

grandes esquemas de cor-
rupção. Em 10 anos, esses 
perdões e renuncias que o 
governo faz vai superar a 
economia pretendida com 
a Reforma da Previdência 
considerando o mesmo 
período.

5. A Reforma trata todos 
igualmente. MENTIRA!

Na Verdade: Optou-se 
por deixar completamente 
de fora do debate a apo-
sentadoria dos militares, 
altos cargos do legislativo e 
do judiciário. Os mais po-
bres, por terem expectativa 
de vida menor, serão mais 
prejudicados que os demais 
com o aumento do tempo de contribuição.

6. Não há alternativa à Reforma para evitar o rombo nos cofres da Previ-
dência. MENTIRA!

Na verdade: O governo esconde que deixa de cobrar cerca de R$ 500 
bilhões dos grandes devedores da Previdência e que distribuí benefícios 
tributários para grupos econômicos privilegiados.

7. A Reforma iguala a aposentadoria dos servidores públicos à dos demais 
trabalhadores. MENTIRA!

Na Verdade: A equiparação já foi realizada há anos. Ninguém que en-
trou no serviço público federal após 2013 terá aposentadoria acima do teto 
do INSS sem contribuir para planos de Previdência Complementar.

A Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Previdência, que teve 63 assinaturas de 
senadores, sendo necessárias apenas 27, mostrou que a Previdência é superavitária e a 
reforma só interessa ao setor financeiro, bancos e empresas de previdência privada.

O relatório final aponta que a Previdência precisa corrigir pontos como gestão; arre-
cadação; fiscalização; sonegação; corrupção; desonerações; desvinculações de receita. 
Também é preciso cobrar os grandes devedores e a apropriação indébita.

“A CPI mostrou a verdade. O relatório é cirúrgico ao apontar que o principal problema dela é 
de gestão, má administração, anistias, sonegação, desvios e roubalheira... o que está por trás 
da reforma da Previdência do governo Michel Temer e sua intenção de privatizar o sistema”, 
enfatiza o senador Paulo Paim, relator da comissão, que lançou uma cartilha sobre os 
resultados da CPI.

Não há déficit: CPI mostra que Reforma da 
Previdência não é necessária

Fonte: R
epórter Brasil



IMPRESSÃO GRÁFICA é o informativo do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas, Jornais e Revistas de Santo André,
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Alerta Geral! 

Preencha a ficha 
ao lado e entregue 
a algum diretor ou 
diretamente na sede 
da nossa entidade: 

Rua Adelina 
Salvatore Bassoli, 33, 
Jardim das Américas, 
São Bernardo do 
Campo - SP
CEP 09725-740 
Fone:	4125-8322 
	 4125-8947

Fique sócio, participe e 
fortaleça o Sindicato! 

Com a Reforma Trabalhista, trabalhadores 
correm o risco de ficar sem sindicato
É o caso dos Gráficos do ABC
Quem acompanha o trabalho do Sindicato sabe que ele sempre esteve à 
frente das necessidades da categoria gráfica. Esse compromisso resultou em 
muitas conquistas e direitos para todos os trabalhadores gráficos do ABC. 
Mas agora você corre o sério risco de, em breve, perder todas essas conquistas. 
Por que? Com a reforma trabalhista o Sindicato corre o risco de desaparecer...
Que ninguém se engane. As reformas que o governo vem aprovando no Con-
gresso Nacional estão a serviço dos interesses do grande capital e como 
parte estratégica para acabar com os direitos dos trabalhadores, os sindicatos 

estão sendo fortemente atacados. Sem sindicato, é mais fácil impor a explora-
ção sem limites da nossa força de trabalho. Fica cada vez mais fácil terceirizar, 
aumentar a jornada, impor o contrato intermitente, e precarizar as condições 
de saúde e segurança no ambiente de trabalho. 

Fica aqui um alerta!
Se o trabalhador gráfico não ganhar consciência e se despertar para o inte-
resse em manter a entidade, ele vai perder mais do que sua representação 
diante do empregador. Perderá, em pouco tempo, todos os direitos e conquis-
tas que a categoria obteve ao longo da nossa existência. 

Precisamos estar juntos, unidos e misturados para defender nossos direitos 
diante da nova legislação trabalhista
Muitos ainda não se deram conta, mas outros trabalhadores já entenderam que sem sindicato, que é a única 
ferramenta de defesa dos seus interesses, todos seus direitos e conquistas vão água abaixo e eles ficarão 
reféns das vontades e caprichos do empregador.
Não caia no canto da sereia daqueles que colocam você contra o sindicato e afirmam que sem ele será 
melhor. Isso é conversa mole, sem sindicato quem vai ficar pior é o trabalhador e não o empresário.
Procure um Diretor do Sindicato na empresa ou na sede da entidade, informe-se e fique sócio. E ajude aque-
les menos esclarecidos na empresa a fazerem o mesmo.
Só assim poderemos garantir um futuro melhor para nossas vidas e dos que depende de nós. Afinal, lutar 
sempre é nosso papel. 


